
A Prefeitura de Sumaré multou a empresa respon-
sável pelas obras na Avenida Rebouças após identi-
ficar supressão irregular de árvores em desacordo 
com as regras do licenciamento ambiental. Além da 
multa de R$ 6.890,00, o município exigiu o plantio de 
105 árvores nativas e acompanhamento técnico por 
36 meses, com relatórios de monitoramento e medi-
das compensatórias definidas pela gestão.      PÁGINA 12Empresa realizou corte ilegal de árvores durante obras de melhorias e recebeu autuação da Prefeitura de Sumaré

divulgação

Revitalização da Represa do Marcelo 
garante novo cartão postal a Sumaré 

Sumaré multa empresa por corte 
irregular de árvores na Rebouças

Importante espaço de lazer da cidade será entregue de volta à população neste sábado (21) ao passar por ampla 
recuperação conduzida por parceria entre prefeitura e BRK Ambiental; investimento ultrapassa R$ 1,3 mi  PÁGINA 03

Contratada pela prefeitura, responsável 
pelas obras na Avenida Rebouças acaba 
punida depois de município confirmar 
a supressão de árvores de forma ilegal; 
além da penalidade de R$ 6,8 mil, gestão 
determinou a compensação ambiental 
com plantio de mais 105 árvores nativas 
e monitoramento pelo prazo de 36 meses

retorno confirmado ainda é mistério

Cafu César volta à Prefeitura de 
Hortolândia nesta quinta-feira

Família ainda busca respostas 
para morte de André Rovagnelli

divulgação O assassinato do agri-
cultor André Alexandre 
Rovagnelli completa oi-
to anos nesta quinta-fei-
ra (19) sem uma solução 
definitiva. Morto a tiros 
em 2018, em Sumaré, An-
dré segue sendo lembra-
do pela família, que man-
tém viva a cobrança por 
respostas e por esclare-
cimento do caso. Na noi-
te do crime, o agricultor 
participava de uma con-
fraternização em uma 
lanchonete no bairro Jar-
dim Alvorada, quando foi 
atingido por disparos de 
arma de fogo. Ele morreu 
no local.                    PÁGINA 03

O vice-prefeito de Hor-
tolândia, Carlos Augusto 
César, o Cafu César (PSB), 
volta oficialmente à prefei-
tura nesta quinta-feira (19), 
após a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
que reduziu o conjunto de 
medidas cautelares impos-
tas a ele no âmbito da Ope-
ração Coffee Break. O pró-
prio Cafu informou que já 
protocolou o comunicado 
de retorno. Segundo o vi-
ce-prefeito, a retomada das 
funções está formalizada. 
“Já protocolei meu comu-
nicado de retorno e entre-
guei o protocolo na prefei-
tura”, afirmou.          PÁGINA 05 Morte de André Rovagnelli faz oito anos nesta quinta-feiraVice-prefeito de Hortolândia reassume tarefas oficiais
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A reinauguração do espaço de 
lazer da cidade, acontecerá 
neste sábado, dia 21 de março, a 
partir das 10h.

21/03
Reinauguração 
da Represa 
do Marcelo

MP vê omissão em morte de menina no Taquaral PÁg. 09
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mandados

conquista

PF desarticula 
tráfico e crime 
organizado 
em cidades 
da região   PÁG. 08

Nova Odessa 
ganha Prêmio 
Excelência 
Educacional 
do Estado   PÁG. 06



Em 17 de março de 2026 entrou em vigor a Lei nº 
15.211/2025, o ECA Digital. As obrigações estabele-
cidas na nova legislação, deverão ser aplicadas efe-

tivamente em serviços e produtos voltados ao público in-
fantil e adolescente, ou com acesso provável, bem como em 
situações relacionadas ao risco à segurança e privacidade.

As obrigações impostas incluem mecanismos de aferição 
de idade, para proteger o público vulnerável; ferramentas de super-
visão parental, a fim de restringir o compartilhamento de dados e 
a comunicação de crianças com desconhecidos; adoção de medi-
das de segurança e de proteção por padrão para perfis de crianças 
e adolescentes; disponibilização de canais de denúncia e respos-
ta rápida para conteúdos ilícitos ou inadequados; remoção célere 
de conteúdos relacionados a abuso, aliciamento, sequestro e ou-
tras violações graves, com comunicação imediata às autoridades 
competentes; além do dever de reforçar a proteção de dados pes-
soais de crianças e adolescentes no ambiente digital.

O Radar Tecnológico n°5, publicado pela Agência Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD), ressalta que a utilização de mecanis-
mos de autodeclaração de idade e a verificação de idade por aná-
lise de documentos, devem estar em conformidade aos princípios 
da privacidade e proporcionalidade, assim como, devem atender 
aos padrões mínimos de segurança para garantir que não haja 
exposição dos jovens a riscos, conforme prevê o artigo 5º, pará-
grafo 1º e parágrafo 2º.

Vale ressaltar, que a responsabilização de empresas estran-
geiras, em caso de descumprimento das obrigações previs-
tas nesta Lei, estarão solidariamente responsáveis por meio 
de suas filiais, escritórios ou estabelecimentos situados no 
Brasil, conforme artigo 35, parágrafo 2º. Outrossim, os forne-
cedores devem manter representante legal no país, com po-
deres para receber e responder notificações das autoridades.

Ademais, de acordo com os artigos 22 e 23, está vedada a utili-
zação de técnicas de perfilamento direcionada a publicidade co-
mercial a crianças e adolescentes, baseada na análise emocional, 
assim como o impulsionamento de conteúdo que retrate crianças 
e adolescentes de forma erotizada ou com cunho sexual.

O texto reforça a necessidade da revisão regular das ferramen-
tas de inteligência artificial com participação de especialistas e ór-
gãos competentes, com base em critérios técnicos que assegurem 
sua segurança e adequação ao uso por crianças e adolescente, tor-
nou-se dever dos fornecedores de produtos ou serviços de tecno-
logia, conforme artigo 17, parágrafo 4º, II do Estatuto.

Nesse contexto, o ECA Digital representa um importante avanço 
na proteção de crianças e adolescentes no ambiente digital, ao im-
por deveres concretos às plataformas e reforçar a proteção de da-
dos, a segurança on-line e o uso responsável da inteligência arti-
ficial. Mais do que restringir acessos, a nova legislação busca pre-
venir riscos e responsabilizar fornecedores, consolidando a prio-
ridade da proteção infantojuvenil também no Direito Digital.

ECA Digital entra em vigor e impõe novas 
obrigações para proteção de crianças e 

adolescentes no ambiente on-line
Adriana Garibe  é advogada, sócia e coordenadora da área de Direito Digital do Lemos Advocacia Para Negócios

Otermo “jardineira”, utilizado no Brasil para designar 
um tipo antigo de ônibus — especialmente aque-
les que circulavam em estradas ainda não asfalta-

das entre pequenas cidades — possui uma origem curio-
sa e bastante distante do universo das flores ou da jardi-
nagem. Sua história está ligada à evolução dos meios de 
transporte e ao vocabulário que se formou a partir da vi-
da agrícola europeia.

Segundo relata o jornalista Márcio Bueno em seu livro A origem 
curiosa das palavras, resultado de anos de pesquisa em diversos 
dicionários etimológicos, muitas palavras associadas ao mundo 
dos automóveis nasceram de usos anteriores completamente dis-
tintos. O caso da palavra jardineira é um bom exemplo desse fe-
nômeno linguístico.

Na França, agricultores e produtores de hortaliças utilizavam 
um pequeno veículo de duas ou quatro rodas para transportar os 
produtos cultivados em seus jardins até os mercados das cidades. 
Esse veículo era chamado de jardinière, termo derivado de jardin 
(jardim). A denominação fazia referência direta ao fato de que ser-
via ao transporte das colheitas provenientes dos jardins e hortas.

Na Itália, um veículo semelhante recebia o nome de giardinie-
ra, enquanto na Espanha era chamado jardinera. Com o passar do 
tempo, o modelo evoluiu. Surgiu então uma carroça maior, de qua-
tro rodas, puxada por cavalos, aberta e com bancos laterais desti-
nados ao transporte de passageiros. Esse tipo de veículo tornou-se 

relativamente comum no final do século XIX e início do sé-
culo XX. Por herança direta do veículo utilizado pelos agri-
cultores, manteve-se a mesma denominação.

Quando os automóveis começaram a substituir os veícu-
los de tração animal, surgiram também os primeiros veí-
culos coletivos motorizados. Alguns deles possuíam estru-
tura aberta ou parcialmente aberta, com bancos dispostos 

de forma semelhante àquelas antigas carroças de passageiros. Pe-
la semelhança de formato e função, o nome tradicional foi manti-
do e passou a designar também esses novos veículos.

Assim, o termo “jardineira” passou a ser aplicado a um tipo de ôni-
bus primitivo, geralmente com bancos paralelos e utilizado para trans-
porte coletivo em regiões rurais ou em trajetos curtos entre cidades.

Na língua portuguesa, essa denominação consolidou-se prin-
cipalmente no Brasil. A palavra teria sido trazida por imigrantes 
italianos e espanhóis, que já utilizavam termos semelhantes em 
seus idiomas de origem. Com o tempo, “jardineira” tornou-se par-
te do vocabulário popular brasileiro para identificar aqueles ôni-
bus antigos que, muitas vezes, enfrentavam estradas de terra li-
gando o campo às cidades.

Dessa forma, a palavra jardineira, que originalmente designava 
um simples veículo agrícola usado para transportar produtos de 
jardins e hortas, acabou atravessando séculos e transformações 
tecnológicas até tornar-se, no Brasil, um termo associado à memó-
ria dos primeiros transportes coletivos rodoviários.

Arecente decisão da Suprema Corte dos Estados Uni-
dos de invalidar as tarifas unilaterais impostas pe-
la administração Trump foi recebida pelo setor in-

dustrial brasileiro com um misto de alívio e ceticismo. Em-
bora a medida interrompa um ciclo de instabilidade, ela 
não garante, por si só, que o mercado americano recupe-
rará a previsibilidade de outrora. Na realidade, o que a de-
cisão promove é um estancamento na perda de competitividade: 
com tarifas que chegaram a 50%, as máquinas brasileiras haviam 
se tornado proibitivas no mercado norte-americano, resultando 
em uma queda acentuada no volume de exportação, que recuou 
de 32% para 22% do total exportado no último ciclo.

No entanto, o fim dessas barreiras imediatas não dissipa a né-
voa de imprevisibilidade que se tornou o principal efeito colateral 
dessa disputa. O governo dos EUA já sinalizou que buscará cami-
nhos alternativos, como a Seção 301, para revestir o protecionis-
mo com novas roupagens técnicas. Tal cenário mantém o setor em 
uma posição desconfortável, uma vez que a ameaça de taxas re-
instituídas subitamente impede a celebração de contratos de lon-
go prazo e afasta investimentos planejados.

Somado a essa instabilidade jurídica, não podemos perder de vista 
o dano colateral já consolidado no faturamento das empresas brasi-
leiras, que enfrentaram uma queda líquida de 9,1% nas exportações 

para os EUA. Esse dado evidencia que a crise não se encerra 
com uma sentença judicial; ela exige uma percepção clara de 
que o desafio é político e estrutural, e não apenas jurídico. Pa-
ra o setor de máquinas e equipamentos, a queda das tarifas é 
apenas o desfecho de um capítulo, e não a conclusão do livro.

Uma análise mais aprofundada deixa claro que a indús-
tria nacional necessita de mecanismos internos que com-

pensem o “Custo Brasil”. Afinal, de nada adianta a remoção de bar-
reiras externas se o fabricante brasileiro segue sobrecarregado por 
gargalos logísticos e um custo de capital que inibe a inovação. É 
imperativo que o país avance em reformas que garantam isono-
mia competitiva frente aos players globais.

Apesar desses desafios, é fundamental reconhecer a robustez 
da nossa engenharia e a qualidade intrínseca das máquinas brasi-
leiras — atributos que, historicamente, superaram barreiras mui-
to além das impostas pelo protecionismo. A decisão da Suprema 
Corte não é o destino final, mas uma abertura estratégica que nos 
permite retomar o fôlego e reafirmar nossa presença global. Se-
guimos atentos, convertendo prudência em estratégia: com a re-
siliência de nossos associados e uma atuação diplomática incisiva, 
temos plenas condições de reconquistar o terreno perdido e pro-
var que a indústria de bens de capital do Brasil é um pilar insubs-
tituível no comércio internacional.

Quando o transporte coletivo nasceu no jardim

Direito Digital

A queda das tarifas de Trump e a Indústria 
Brasileira de Máquinas e Equipamentos

João Ulysses Laudissi  é Engenheiro, professor e ex-Diretor no Sistema SENAI-SP

Gino Paulucci Jr.  é engenheiro, empresário e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2985
Terça-feira, 17 de Março de 2026

Concurso 3638
Terça-feira, 17 de Março de 2026

Concurso 2937
Segunda-feira, 16 de Março de 2026 

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2900
Segunda-feira, 16 de Março de 2026

Concurso 6978
Terça-feira, 17 de Março de 2026

06  08  21  32  41  60

02  12  15  23  35  48

04  10  15  21  30  50

02   03   06   07   08
10   11   13   15   18
19   20   22   24   25

04   11   14   26   27
29   30   35   40   41
43   58   62   64   83
90   92   95   96   98

09   10   26   44   72

Clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. 

À noite, muitas nuvens, 
mas com tempo firme.

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 27 o



Um dos espaços mais simbólicos da cidade que estava abandonado passou por recuperação com investimento superior 
a R$ 1,3 milhão; obra transformou local em um novo complexo de lazer, convivência e bem-estar para atrair moradores

Prefeito Henrique do Paraíso inaugura 
nova Represa do Marcelo neste sábado

Projeto tem pista de caminhada, ciclovia, playground, espaço kids, quadras de beach tênis e deck panorâmico

divulgação

Sumaré se prepara pa-
ra um marco histórico nes-
te sábado (21), com a inau-
guração da revitalizada Re-
presa do Marcelo Pedroni. 
A entrega será realizada pe-
lo prefeito Henrique do Pa-
raíso (Republicanos) e re-
presenta a recuperação de 
um dos espaços mais sim-
bólicos da cidade, que por 
anos esteve degradado e 
agora retorna completa-
mente reestruturado para 
a população. A solenidade 
acontece às 10h.

A obra foi realizada em 
parceria com a BRK Am-
biental, com investimen-
to superior a R$ 1,3 mi-
lhão, transformando o lo-
cal em um amplo comple-
xo de lazer, convivência e 
bem-estar.

Entre as melhorias im-
plantadas estão banhei-
ros masculino e feminino, 
portaria, guarita, estacio-
namento e áreas de conví-
vio, além de uma infraes-
trutura moderna com pis-

ta de caminhada, ciclovia, 
playground, espaço kids, 
quadras de beach tênis e 
um deck panorâmico de 
490 metros quadrados. O 
projeto também contem-
pla área destinada a restau-
rante, com piso de madei-
ra na área externa, e acaba-
mento qualificado nas pis-

tas, incluindo aplicação de 
massa asfáltica.

Inauguração
A programação especial 

de inauguração contará 
com diversas atividades pa-
ra a população, incluindo 
Espaço Saúde, feira de ar-
tesanato, espaço kids, fes-

tival de food trucks e brin-
quedos como cama elásti-
ca e tobogã.

Patrimônio
A represa carrega um va-

lor histórico significativo 
para o município. Seu no-
me homenageia Marcelo 
Pedroni, conhecido como 

o “Pai da Água”, respon-
sável por contribuir com 
o desenvolvimento inicial 
do sistema de abastecimen-
to da cidade.

Criada a partir da neces-
sidade de preservação dos 
recursos hídricos, a repre-
sa teve papel fundamental 
no crescimento de Sumaré. 

Com o passar dos anos, o 
espaço se consolidou tam-
bém como ponto de encon-
tro e lazer, reunindo famí-
lias, praticantes de ativida-
des físicas e visitantes.

O prefeito Henrique do 
Paraíso destacou o simbo-
lismo da obra para o muni-
cípio. “Estamos entregan-
do à população um espaço 
completamente transfor-
mado. A Represa do Mar-
celo volta a ser um orgulho 
para Sumaré, um ambiente 
seguro, bonito e preparado 
para receber as famílias. É 
uma revitalização histórica 
que resgata um patrimônio 
importante da nossa cida-
de”, afirmou.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) ressaltou 
o impacto social do inves-
timento. “Áreas como es-
sa são fundamentais para 
a qualidade de vida da po-
pulação. Estamos falando 
de um espaço que promove 
lazer, saúde e convivência, 
atendendo pessoas de to-
das as idades e fortalecen-
do o vínculo da comunida-
de com a cidade”, destacou.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Após decisão do 
STJ, Cafu César 
volta à Prefeitura 
de HortolândiaCidades

O assassinato do agri-
cultor André Alexandre 
Rovagnelli completa oito 
anos nesta quinta-feira (19) 
sem uma solução definiti-
va. Morto a tiros em 2018, 
em Sumaré, André segue 
sendo lembrado pela famí-
lia, que mantém viva a co-
brança por respostas e por 
esclarecimento do caso.

Na noite do crime, o agri-
cultor participava de uma 
confraternização em uma 
lanchonete no bairro Jar-
dim Alvorada, quando foi 
atingido por disparos de ar-

ma de fogo. Ele morreu no 
local. Outras pessoas que 
estavam no estabelecimen-
to também ficaram feridas 
durante a ação.

O episódio causou for-
te comoção na cidade na 
época e mobilizou o traba-
lho de equipes policiais e 
da perícia. Apesar das in-
vestigações realizadas des-
de então, o caso continua 
sem um desfecho público, 
o que prolonga a dor dos fa-
miliares e amigos.

Para o pai da vítima, Ro-
berto Rovagnelli, o passar 
do tempo não amenizou o 
sofrimento provocado pe-
la perda do filho. Ao con-

trário, segundo ele, a falta 
de respostas aprofunda a 
indignação e o sentimento 
de vazio deixado pela au-
sência de justiça.

“O tempo passa, mas a 
dor de um pai não passa. 
O que buscamos não é vin-
gança, é apenas que a ver-
dade venha à tona e que o 
caso do meu filho não seja 
esquecido”, afirmou.

ESPERANÇA
A família diz que segue 

acompanhando as infor-
mações relacionadas à in-
vestigação e mantém a 
esperança de que as cir-
cunstâncias do crime ain-

da possam ser totalmente 
esclarecidas pelas autori-
dades responsáveis.

Mais do que relembrar 
uma data, parentes e ami-
gos afirmam que manter vi-
va a memória de André tam-
bém é uma forma de refor-
çar o pedido por respostas. 
O caso permanece presente 
na lembrança de quem con-
viveu com o agricultor. 

Sem uma definição pú-
blica sobre o crime, os fa-
miliares sustentam que a 
busca por esclarecimentos 
continua. “Não existe prazo 
para um pai deixar de pe-
dir justiça pelo filho”, de-
clarou Roberto.

Família ainda busca respostas para 
execução de agricultor em Sumaré

André Alexandre Rovagnelli foi morto a 
tiros em 2018 durante confraternização

8 anos de silêncio
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A Vigilância Sanitária de 
Sumaré interditou, nesta 
quarta-feira (18), o servi-
ço de tanatopraxia de uma 
funerária no município. 
A medida ocorreu após a 
constatação de irregulari-
dades, como descarte ina-
dequado de resíduos, au-
sência de responsável téc-
nico para um procedimen-
to de alto risco e falta de li-
cença ambiental.

Segundo a coordenado-
ra da Vigilância Sanitária, 
Adriana Singi, a ação inte-

gra a fiscalização realizada 
neste mês de março em to-
das as funerárias da cida-
de. “O procedimento de ta-
natopraxia foi interditado, 

mas os serviços funerários 
básicos permanecem libe-
rados. O estabelecimento 
recebeu autuação com al-
to índice de infração e im-
posição de penalidade. O 

proprietário tem prazo de 
dez dias para apresentar 
defesa e regularizar o ser-
viço”, afirmou.

A Vigilância Sanitária in-
formou ainda que a maio-
ria das funerárias do muni-
cípio terceiriza o serviço de 
tanatopraxia. O órgão des-
tacou também que, além 
das fiscalizações anuais de 
rotina, realiza inspeções 
quando há registro de de-
núncias, sempre com fo-
co na regularização do se-
tor funerário. Nas demais 
funerárias inspecionadas, 
não houve constatação de 
irregularidades.

Vigilância Sanitária de Sumaré 
interdita parcialmente funerária

Estabelecimento recebeu autuação e proprietário tem 
dez dias para apresentar defesa e regularizar serviço

ALTO RISCO
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Medida ocorreu 
após constatação 

de irregularidades, 
como descarte 

inadequado
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• Deck panorâmico
• Área para restaurante
• Playground para as crianças
• Pista de caminhada e ciclovia
• Estacionamento e guarita

sumareporumnovoamanha.com.br

Reinauguração da
Represa do Marcelo
A BRK, em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Sumaré, convida toda a 
população para a reinauguração do 
espaço de lazer da cidade, que 
acontecerá neste sábado, dia 
21 de março, a partir das 10h.

Esperamos por você!

A Represa do Marcelo agora 
conta com um ambiente 
revitalizado, moderno e cheio 
de vida, pensado para o 
bem-estar das famílias e para 
a convivência da comunidade. 

21/03

PARA SABER MAIS, ACESSE:

PLATAFORMA NACIONAL

Parlamentar pede que Prefeitura de Sumaré adote Sistema de Notificação 
Eletrônica, permitindo que autuações sejam enviadas de forma digital aos 
motoristas com possibilidade de valor final ficar menor; Americana aderiu

Prof. Edinho solicita desconto de 40% 
nas multas de trânsito em Sumaré

Sistema apresentado pelo parlamentar é 
válido a quem reconhece infração de trânsito

divulgação

O vereador Professor 
Edinho (Republicanos) 
apresentou à Prefeitura 
de Sumaré um pedido ofi-
cial solicitando a adesão 
do município ao Sistema 
de Notificação Eletrônica 
(SNE), ferramenta do go-
verno federal que permite 
o envio digital de multas 
de trânsito e oferece des-
conto de até 40% no valor 
das infrações. Na região, 
Americana já adotou o sis-
tema e proporciona des-
contos nas multas.

A proposta foi encami-
nhada para a prefeitura e 
pede que a Secretaria Mu-

nicipal de Mobilidade Ur-
bana e Rural realize estu-
dos para viabilizar a im-
plementação do sistema. 
Segundo o parlamentar, 
a medida representa um 
avanço na modernização 
dos serviços públicos rela-
cionados ao trânsito.

Com o SNE, as notifica-
ções passam a ser envia-
das diretamente ao celu-
lar do motorista por meio 
do aplicativo da Carteira 
Digital de Trânsito, subs-
tituindo o envio de cartas. 
Além disso, o sistema per-
mite consultar detalhes da 
infração, indicar o condu-
tor responsável e realizar 
o pagamento com descon-
to nos casos em que o mo-

torista reconhece a irre-
gularidade e opta por não 
recorrer.

De acordo com Profes-
sor Edinho, a iniciativa vai 
trazer benefícios tanto pa-
ra os cidadãos quanto para 
a administração pública. 

“A adoção do sistema 
traz mais agilidade, trans-
parência e reduz custos 
operacionais, além de fa-
cilitar a vida do motorista 
e resultar em menores cus-

tos. Afinal, qual motoris-
ta eventualmente multado 
que não gostaria de obter 
descontos de até 40% nas 
infrações, tendo em vis-
ta a grande quantidade de 
impostos que se paga hoje 
no Brasil?”, argumentou o 
parlamentar.

O modelo já foi adotado 
por cidades da região. Em 
Americana, por exemplo, o 
sistema começou a valer e 
permite aos motoristas re-
ceberem multas de forma 
digital e obterem o descon-
to previsto em lei federal.

Agora, o Poder Executi-
vo deverá avaliar a viabili-
dade técnica e administra-
tiva para a implantação do 
sistema em Sumaré.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Qual motorista 
que não gostaria 

de obter descontos 
de até 40% nas 

infrações?”
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Promotoria aponta 
negligência da 
gestão do Taquaral 
depois de tragédiaCidades

Esta quarta-feira (18) fi-
cou marcada pela mobili-
zação de servidores da Pre-
feitura de Hortolândia pe-
lo combate à violência con-
tra as mulheres e pelo fim 
dos feminicídios, discussão 
essencial para que cada ci-
dadão identifique sua res-
ponsabilidade individual 
nesta luta, que é de todos. 
Logo pela manhã, o prefei-
to Zezé Gomes (Republica-
nos) participou de um ato 
no saguão do Paço Muni-
cipal Palácio dos Migran-
tes “Prefeito Ângelo Augus-
to Perugini”, momento em 
que os servidores se reuni-
ram vestidos de preto, sinal 
de luto pela vida de mulhe-
res assassinadas por ques-
tão de gênero. Em seguida, 
evento realizado no Jardim 
Amanda com a presença de 
diversas autoridades e lide-
ranças regionais, o prefei-
to recebeu a deputada Ana 
Perugini (PT) e a ministra 
das Mulheres, Márcia Lo-
pes, que enfatizou a neces-
sidade de Hortolândia ter 
uma Casa da Mulher Bra-
sileira, serviço do Governo 
Federal que fortalece a po-
lítica de atenção às vítimas.

A Casa da Mulher Brasi-
leira é um dos eixos do Pro-
grama Mulher Viver, do Mi-
nistério das Mulheres, que 
integra no mesmo espaço, 
diversos serviços especia-
lizados para atender mu-
lheres em situação de vio-

lência: acolhimento e tria-
gem; apoio psicossocial; de-
legacia; Juizado; Ministério 
Público, Defensoria Públi-
ca; promoção de autonomia 
econômica; cuidado das 
crianças – brinquedoteca; 
alojamento de passagem e 
central de transportes.

“Hortolândia já vem tra-
balhando internamente e 
reivindicando há tempos 
uma Casa da Mulher Brasi-
leira para reforçar os servi-
ços de proteção às mulhe-
res e acredito que, com o 
nosso trabalho, e a articu-
lação da ministra, nós tra-
remos mais esta conquis-
ta para nossa cidade. Nós 
estamos fazendo uma bar-
reira de proteção aqui, por 
meio das nossas políticas 
públicas, e não vamos me-
dir esforços para proteger 
nossas mulheres de todos 

os tipos de violência e lutar 
pelo direito de cada uma 
delas de ter uma vida plena 
e segura”, destacou o pre-
feito Zezé Gomes.

A ministra ressaltou que 
Hortolândia é uma referên-
cia nas políticas de prote-
ção à mulher. “O município 
pode liderar um consórcio 
regional para a implanta-
ção de uma Casa da Mulher 
Brasileira, que é um serviço 
integrado e importante pa-
ra acolher as mulheres víti-
mas de violência. Tudo que 
eu desejo é que Hortolândia 
siga ampliando este diálo-
go com as mulheres, com 
o Poder Executivo das de-
mais esferas, com o Poder 
Legislativo e com o Poder 
Judiciário, no pacto Brasil 
Contra o Feminicídio. E, 
se esse sistema funcionar 
bem, os resultados virão”, 

completou Márcia Lopes.
“A vinda da ministra em 

Hortolândia foi muito im-
portante para nós, justa-
mente no dia de hoje, em 
que iniciamos com todos 
na prefeitura vestidos de 
preto pelo fim da violência 
contra a mulher e do femi-
nicídio. Aproveitei a opor-
tunidade para entregar à 
ministra um ofício, pedin-
do que leve em conside-
ração nosso trabalho em 
apoio a estas vítimas e nos 
ajude a obter, junto ao Go-
verno Federal, um abrigo 
para mulheres em situação 
de violência, um local para 
que elas possam ficar até 
terem condições de dar um 
ponta pé em uma nova vi-
da, sem violência, longe do 
agressor, combatendo o fe-
minicídio”, comentou a pri-
meira-dama e secretária de 

Ministra das Mulheres Márcia Lopes confirma 
atuação para nova Casa da Mulher Brasileira

Zezé Gomes recebeu ministra Márcia Lopes, em agenda sobre combate à violência de gênero

divulgação

Em Hortolândia
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Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Depois de quatro meses, vice-prefeito da cidade retorna oficialmente ao Paço 
Municipal por conta de sentença do Superior Tribunal de Justiça, que reduziu 
medidas cautelares do mandatário; comunicado de retorno já está protocolado

O vice-prefeito de Hor-
tolândia, Carlos Augusto 
César, o Cafu César (PSB), 
volta oficialmente à pre-
feitura nesta quinta-feira 
(19), após a decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) que reduziu o con-
junto de medidas cautela-
res impostas a ele no âm-
bito da Operação Coffee 
Break. O próprio Cafu in-
formou que já protocolou 
o comunicado de retorno.

Segundo o vice-prefei-
to, a retomada das funções 
está formalizada. “Já pro-
tocolei meu comunicado 
de retorno e entreguei o 
protocolo da Câmara na 
prefeitura. Oficialmen-
te retornarei nesta quin-
ta-feira, dia 19/03, para a 
Prefeitura de Hortolân-
dia”, afirmou.

De acordo com a Lei Or-
gânica do Município, o re-
torno do vice-prefeito ao 
exercício do cargo não 
depende de aprovação da 
Câmara Municipal, ape-
sar de o Legislativo tê-lo 
afastado das funções no 
ano passado após a prisão 
ocorrida durante a investi-
gação, em novembro.

Na decisão do STJ, o mi-
nistro Carlos Pires Brandão 
entendeu que parte das res-
trições anteriormente im-
postas a Cafu perdeu funda-
mento com o avanço das in-
vestigações e com a mudan-
ça no quadro processual. 
Com isso, foram mantidas 
apenas três cautelares: com-
parecimento mensal em juí-
zo, retenção do passaporte 
e proibição de contato com 
outros investigados.

Foram suspensas medi-
das que haviam sido deter-
minadas pelo Tribunal Re-

gional Federal da 3ª Região 
(TRF-3), como uso de tor-
nozeleira eletrônica, proi-
bição de deixar o municí-
pio, afastamento de fun-
ções públicas com impe-
dimento de assumir novos 
cargos e vedação de con-
tato com agentes públicos.

Na avaliação do relator, 
a manutenção simultânea 
de sete medidas cautela-
res representava “onerosi-
dade excessiva e injustifi-
cável”, especialmente por-
que não houve descumpri-
mento das determinações 
judiciais por parte de Cafu. 
O ministro também con-
siderou que a fase inicial 
de produção de provas já 
foi superada, com buscas, 
quebra de sigilos e coleta 
de elementos no inquérito.

A defesa destacou ain-
da que, após o aprofunda-
mento das investigações, 
o Ministério Público Fede-

ral ofereceu denúncia sem 
incluir Cafu entre os acu-
sados. Para o ministro, foi 
cessado o risco à produção 
de provas e por isso devem 
deixar de existir os funda-
mentos que justificavam 
parte das cautelares.

CAFU SE DIZ CONFIANTE
Após a decisão, Cafu 

afirmou que retorna ao 
cargo confiante no escla-
recimento dos fatos. “Con-
tinuo confiando na Justiça 
Divina e na justiça dos ho-
mens, tenho certeza que a 
verdade prevalecerá. Re-
torno à prefeitura com 
muita força, determinação 
e acima de tudo com mi-
nha fé inabalável e pronto 
para continuar trabalhan-
do muito por Hortolândia, 
cidade que tanto amo, e 
quero vê-la se transfor-
mando e crescendo cada 
vez mais”, declarou.

Com decisão do STJ, Cafu ficou liberado para 
retomar funções de vice-prefeito de Hortolândia

Após decisão do STJ, Cafu 
César volta à Prefeitura de 
Hortolândia nesta quinta

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cafu havia sido preso em 
novembro de 2025 duran-
te a deflagração da Opera-
ção Coffee Break, condu-
zida pela Polícia Federal 
em conjunto com a Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU). A apuração investi-
ga suposto direcionamento 
de licitações e intermedia-
ção irregular de pagamen-
tos em contratos da empre-
sa Life Tecnologia Educa-
cional com prefeituras da 
região, entre elas Horto-
lândia e Sumaré. Em de-
zembro do ano passado, o 

TRF-3 já havia revogado a 
prisão preventiva do vice-
-prefeito e substituído o en-
carceramento por medidas 
cautelares. Após a opera-
ção, a Prefeitura de Horto-
lândia exonerou integran-
tes do alto escalão, incluin-
do Cafu, que também ocu-
pava a função de secretário 
de Governo. No mesmo pe-
ríodo, a Câmara afastou o 
político do cargo de vice-
-prefeito e abriu uma Co-
missão Especial de Inqué-
rito para apurar contratos 
da educação no município.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269
- Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular com eficácia de escritura pública, nº 073707230010478,
firmado em 09/09/2016, com o(s) Fiduciante(s) MARIANGELA ALVARES, maior, inscrito no CPF n° 213.102.278-
61, no dia 15 de maio de 2026, a partir das 09h30min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 967.475,10 (Novecentos e sessenta e sete mil, quatrocentos e setenta e cinco reais e dez centavos),
o imóvel matriculado sob n° 106.109 do Oficial de Registro de Imóveis de Sumaré/SP, constituído pelo
Apartamento nº 92, situado na Rua Osmar Miranda, nº 131, 9º andar, Condomínio Edifício Porto Seguro, Bairro
Jardim Macarenko em Sumaré/SP, com área apto. 117,93m², área comum 65,41860m², área total 183,34860m²,
coeficiente de proporcionalidade % 2,31942 e com 02 vagas de garagem nºs 92/92. Cadastro Municipal:
1.148.1173.065.3. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme
R.05 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Conforme Av.06 consta a
ação de Execução de Título Extrajudicial (Processo nº 1009920-75.2024.8.26.0604) em trâmite perante a 1ª Vara
Cível de Sumaré/SP. Conforme Av.08 consta a ação de Execução de Título Extrajudicial (Processo nº 1004532-
60.2025.8.26.0604) em trâmite perante a 4ª Vara Cível de Sumaré/SP. Caso não haja licitante em primeiro leilão,
fica desde já designado o dia 19 de maio de 2026, a partir das 13h30min, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 377.389,90 (Trezentos e setenta e sete mil,
trezentos e oitenta e nove reais e noventa centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do
leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.26586.

1º LEILÃO: 15 de maio de 2026, a partir das 09h30min
2º LEILÃO: 19 de maio de 2026, a partir das 13h30min (*horário de Brasília)

Inclusão e Desenvolvimen-
to Social, Maria dos Anjos.

MANIFESTO
Durante visita a Horto-

lândia, a ministra sinali-
zou apoio ao Movimento 
Eles Por Elas Hortolândia, 
uma parceria do mandato 
do vereador Nei Prazeres 
com voluntários da socie-
dade civil. Após receber a 
carta compromisso de re-
presentantes do Movimen-
to com manifesto de apoio 
ao Pacto Nacional de Com-
bate ao Feminicídio, a mi-
nistra foi presenteada com 
uma camiseta. Também re-
cebeu das mãos do verea-
dor a moção de parabeni-
zação à iniciativa histórica 
do governo federal.

“Estou muito feliz de ver 
esse movimento Eles por 
Elas. Vou entregar a cami-
seta ao presidente Lula pa-
ra que ele saiba que Horto-
lândia está falando com os 
homens. Nós só vamos mu-
dar essa realidade de vio-
lência contra as mulheres, 
se nós chegarmos aos me-

ninos e a todos os homens”, 
afirmou a ministra.

O movimento Eles Por 
Elas é formado por um gru-
po de voluntários (especia-
listas em saúde mental, ad-
vogados e lideranças co-
munitárias) que têm como 
principal objetivo promo-
ver ações educativas e de 
conscientização da popu-
lação masculina, em espe-
cial meninos e jovens, para 
prevenir a violência contra 
as mulheres.

O trabalho será promo-
vido nas comunidades re-
ligiosas, escolas, empresas, 
entidades, dentre outros. 

“Com essa iniciativa que-
remos conscientizar novas 
gerações e estimular os ho-
mens a reverem atitudes, 
valores e comportamentos 
machistas em suas vidas 
cotidianas, que muitas ve-
zes geram a violência. Acre-
ditamos nas ações educati-
vas para uma mudança de 
mentes e corações na socie-
dade em geral e, principal-
mente, nas famílias”, ob-
serva o parlamentar.
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O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), usou as 
redes sociais para afirmar 
que projetos da adminis-
tração municipal têm en-
frentado tentativas de pa-
ralisação por meio de im-
pugnações, denúncias e 
questionamentos que, se-
gundo ele, acabam atra-
sando obras, serviços e tra-
balhos na cidade.

O chefe do Executivo 
afirmou que parte da po-
pulação sente os efeitos 
dessas disputas sem neces-
sariamente acompanhar o 
que acontece nos bastido-
res da administração. Se-
gundo ele, o impacto apa-

rece quando uma obra de-
mora mais para começar, 
um serviço leva mais tem-
po para ser implantado ou 
um projeto deixa de avan-
çar no ritmo esperado.

Danilo Barros disse que 
o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-SP) tem ana-
lisado tais situações e con-
cluiu que não é possível in-
terromper o andamento 
da cidade com “acusações 
sem provas”. Para o prefei-
to, o entendimento reforça 
que muitas das tentativas 
de barrar ações da gestão 
não teriam fundamento.

O prefeito fez distinção 
entre o papel de fiscaliza-
ção e o que classificou co-
mo “tentativas indevidas 
de atrapalhar a adminis-

tração”. “Fiscalizar é di-
reito. Atrapalhar sem ba-
se não é”, afirmou.

Danilo também trans-
mitiu uma mensagem de 
continuidade administra-
tiva, dizendo que, apesar 
dos entraves, a gestão se-
guirá trabalhando. Segun-
do ele, a prefeitura man-
tém o compromisso de 
conduzir os projetos com 
“responsabilidade, trans-
parência e foco no avanço 
da cidade”.

“Tem coisas na cidade 
que poderiam estar acon-
tecendo mais rápido. Mas 
toda vez que a gente ten-
ta avançar…tentam tra-
var. São impugnações, de-
núncias e tentativas de pa-
rar a cidade. E talvez você 

nem saiba disso. Mas sen-
te o resultado. Uma obra 
que demora mais pra co-
meçar, um serviço que le-
va mais tempo pra chegar, 
um projeto que poderia es-
tar acontecendo, mas ain-
da não está. Recentemen-
te, o Tribunal de Contas 
analisou uma dessas situa-
ções e foi claro: não dá pra 
parar a cidade com acusa-
ções sem prova. Isso mos-
tra que muitas dessas ten-
tativas não têm fundamen-
to. E eu faço questão de te 
dizer isso olhando no olho: 
isso atrasa a cidade de ver-
dade. Nós não vamos pa-
rar. Seguimos trabalhan-
do com responsabilidade, 
transparência e compro-
misso”, afirmou o prefeito.

Prefeito de Paulínia critica tentativas de barrar 
gestão no TCE e fala que ‘cidade não vai parar’

Danilo destacou continuidade administrativa 
apesar de entraves e disse que ‘cidade vai avançar’

divulgação

órgãos de controle

Monte Mor vai celebrar 
seus 155 anos com uma pro-
gramação que também abre 
espaço para a fé e a espiri-
tualidade. Como parte das 
comemorações de aniver-
sário da cidade, a agenda re-
ligiosa terá dois momentos 
especiais de encontro, ora-
ção e louvor, reunindo fa-
mílias e comunidades em 
ações voltadas à gratidão, 
à reflexão e à celebração da 
trajetória do município.

No sábado (21), a Praça 
da Bíblia, no Jardim Pau-
lista, recebe uma noite gos-
pel a partir das 17h. A pro-
gramação começa com um 
momento de adoração que 
contará com participações 
de Ivan Silva, André Aguiar, 
Paulo Henrique, pastora Ja-
naína Barbosa e Edna Ro-
drigues. Em seguida, às 
19h, haverá apresentação 
do Grupo de Louvor Res-
taurada. Às 20h, será a vez 
do Grupo de Louvor Gad 
Church dar continuidade 
à noite com repertório vol-

tado à adoração. Encerran-
do a programação, às 21h, 
os pastores Edson Aquino 
e Wendel farão uma minis-
tração com mensagem de 
encorajamento, reflexão e 
bênção especial.

A proposta do evento é 
transformar a Praça da Bí-
blia em um espaço de en-
contro entre gerações, mar-
cado por músicas, mensa-
gens e manifestações de fé. 

Além da noite gospel, as 
comemorações também te-
rão um momento dedicado 
à tradição católica, com a 

realização do Santo Rosá-
rio na Praça da Bandeira. 
A atividade integra a pro-
gramação religiosa do ani-
versário da cidade e am-
plia o convite para que os 
moradores participem das 
celebrações em espírito de 
união, oração e gratidão.

Com a inclusão desses 
encontros na agenda dos 
155 anos, Monte Mor des-
taca a diversidade da vivên-
cia religiosa no município e 
valoriza manifestações que 
fazem parte da identidade 
de moradores. 

Monte Mor vai celebrar 155 anos 
com noite gospel e Santo Rosário

Proposta é que aniversário da cidade seja 
oportunidade de reflexão, fé e agradecimento

PRAÇAS PÚBLICAS
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Avanços na alfabetização

Vice-prefeito Alessandro Miranda, o 
Mineirinho, e a secretária municipal 
de Educação Vânia Cezaretto, foram 
os representantes do município em 
cerimônia no Memorial da América 
Latina; EMEB Avelino foi premiada

Nova Odessa foi contem-
plada com o Prêmio Exce-
lência Educacional, con-
cedido pelo programa Al-
fabetiza Juntos SP, do Go-
verno do Estado de São 
Paulo, em reconhecimen-
to aos resultados de alfa-
betização obtidos pelo mu-
nicípio. O evento, que reu-
niu representantes de 645 
municípios, aconteceu na 
terça-feira (17), na capi-
tal paulista, premiando a 
EMEB Vereador Avelino 
Xavier Alves – Poneis.

A iniciativa reconhece as 
redes municipais que tive-
ram escolas contempla-
das no Índice de Excelên-
cia Educacional (IEE), com 
base no desempenho dos 
estudantes do 2º e 5º anos 
no Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Es-
tado de São Paulo (Saresp), 
considerando língua portu-

guesa e matemática, além 
dos avanços na Avaliação 
de Fluência Leitora. 

Na cerimônia de premia-
ção, realizada no Memorial 
da América Latina, o vice-
-prefeito de Nova Odessa, 
Alessandro Miranda, o Mi-
neirinho, representou o pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho. A comitiva novao-
dessense contou ainda com 
a secretária municipal de 
Educação, Vânia Cezaretto. 

O evento teve a partici-
pação do governador Tar-
císio de Freitas e a presença 
de várias autoridades, co-
mo o vice-governador Fe-
lício Ramuth, o secretário 
estadual da Educação Re-
nato Feder, o deputado es-
tadual André do Prado e o 
prefeito da cidade de São 
Paulo Ricardo Nunes.

A conquista ref lete o 
trabalho desenvolvido na 
educação em Nova Odes-
sa. O vice-prefeito desta-
cou a honra de represen-

Mineirinho diz que prêmio é de toda comunidade escolar de Nova Odessa e simboliza ‘esforço coletivo’

Nova Odessa é contemplada pelo Estado 
com Prêmio de Excelência Educacional

divulgação

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tar a cidade no palco da 
premiação. “É uma sa-
tisfação enorme receber 
um prêmio que é de toda 
a comunidade escolar de 
Nova Odessa. Esse troféu 
simboliza o esforço cole-
tivo dos nossos professo-

res, gestores, alunos e fa-
mílias. A alfabetização na 
idade certa é a base para 
um futuro melhor, e se-
guimos firmes nesse com-
promisso”, afirmou.

A secretária municipal 
de Educação Vânia Ceza-

retto reforçou os esforços 
mantidos pela pasta. “Es-
tar entre os municípios 
premiados comprova que 
os investimentos e as es-
tratégias adotadas estão 
gerando resultados con-
cretos. Nossos professo-

res são incansáveis e me-
recem todo o crédito. Va-
mos continuar avançando 
para garantir que todas as 
crianças de Nova Odessa 
estejam plenamente alfa-
betizadas até o final do 2º 
ano”, avaliou.

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Feira agrícola

Encontro com Paulo Teixeira, titular do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar do Brasil ocorreu na Feira 
Nacional de Máquinas e Tecnologias, no Expo Dom Pedro, e reforçou laços históricos entre os dois líderes políticos

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), se reuniu com o mi-
nistro do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, du-
rante a realização da Fei-
ra Nacional de Máquinas 
e Tecnologias para a Agri-
cultura Familiar, realiza-
da no Expo Dom Pedro, em 
Campinas. O encontro foi 
marcado por diálogo so-
bre desenvolvimento urba-
no, inovação tecnológica e 
lembranças de uma traje-
tória política construída ao 
longo de décadas.

Durante a conversa, o 
prefeito apresentou ao mi-
nistro um panorama das 
ações que vêm sendo rea-
lizadas em Hortolândia, 
com destaque para os in-
vestimentos em infraes-
trutura urbana que têm 
contribuído para fortale-
cer o ambiente de negócios 
e atrair grandes empresas 
para o município.

Segundo Zezé, o traba-
lho realizado pela admi-
nistração municipal tem 
aberto novos caminhos 
para o crescimento eco-
nômico da cidade. “Hor-
tolândia vive um momento 

muito importante. Temos 
investido fortemente em 
infraestrutura, mobilidade 
e qualidade urbana, crian-
do condições para que em-
presas de grande porte es-
colham nossa cidade para 
investir e gerar oportuni-
dades para a população”, 
afirmou o prefeito.

Entre os exemplos cita-
dos por Zezé está a chega-
da de grandes companhias 
ao município, como a Mi-
crosoft, que reforça a posi-
ção de Hortolândia como 
um dos polos tecnológicos 
e econômicos mais dinâ-
micos da região.

O encontro também foi 
marcado por um clima de 
amizade e memória. Ze-
zé Gomes e Paulo Teixeira 
mantêm uma relação que 
remonta ao início da déca-
da de 1980, período marca-
do por profundas transfor-
mações políticas no Brasil, 
quando o país vivia o pro-
cesso de redemocratização 
e o fim do regime militar.

“Eu e o Zezé nos conhe-
cemos ainda na década de 
1980, quando muitos de nós 
estávamos nas ruas lutan-
do pela democracia. É sem-
pre muito bom reencontrar 
amigos que seguiram tra-
balhando pelo desenvolvi-
mento das suas cidades e 

Zezé Gomes apresentou ao ministro panorama de investimentos em Hortolândia

Zezé se reúne com ministro e destaca 
novos caminhos para desenvolvimento 

Além das conversas sobre 
política e desenvolvimen-
to regional, Paulo Teixeira 
também apresentou ao pre-
feito algumas das novas tec-
nologias voltadas à agricul-
tura familiar e à gestão ur-
bana que estavam expostas 
na feira. Entre elas, equipa-
mentos modernos como ro-
çadeiras inteligentes, que 
podem contribuir para tor-
nar mais eficiente o traba-
lho de limpeza e manuten-
ção urbana nos municípios.

Para Zezé, iniciativas 
como essa mostram co-
mo a tecnologia pode ser 
uma aliada das cidades. 
“É muito importante co-
nhecer essas inovações. 
Muitas dessas tecnologias 
podem ser adaptadas pa-
ra o dia a dia das prefeitu-
ras, ajudando a melhorar 
serviços essenciais como 
a limpeza urbana e a ma-
nutenção de áreas públi-
cas”, destacou o prefeito.

“O encontro reforçou a 
importância do diálogo 
entre municípios e o go-
verno federal para o inter-
câmbio de experiências, 
inovação e fortalecimen-
to de políticas públicas vol-
tadas ao desenvolvimento 
sustentável e à melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação”, finalizou Zezé.

pela melhoria da vida das 
pessoas”, destacou o minis-
tro Paulo Teixeira.

Durante o encontro, o 
ministro também recor-
dou com emoção de im-
portantes lideranças polí-
ticas da região que já par-

tiram. Entre elas, o ex-pre-
feito de Hortolândia, Ange-
lo Perugini, que faleceu em 
2021 vítima da Covid-19, e o 
ex-prefeito de Sumaré, José 
Antonio Bacchim, falecido 
no último dia 10 de março.

“Perdemos recentemen-

te dois grandes amigos e lí-
deres importantes para a 
nossa região. O Perugini e 
o Bacchim deixaram um le-
gado de compromisso com 
o povo e de luta pelo desen-
volvimento das nossas ci-
dades”, afirmou o ministro.

A manhã desta quarta-
-feira (18) reuniu lideranças 
de toda a região metropoli-
tana em um encontro mar-
cado por anúncios impor-
tantes e discussões deci-
sivas para o futuro de mi-
lhões de pessoas. No Pa-
lácio da Cidade, em Cam-
pinas, prefeitos e repre-
sentantes dos municípios 
participaram da 250ª Re-
união Ordinária do Con-
selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), presidi-
da pelo prefeito Dário Saa-
di (Republicanos).

Entre os gestores pre-
sentes estava o prefeito de 
Hortolândia, Zezé Gomes 
(Republicanos), que vem 
defendendo há várias re-
uniões a necessidade ur-
gente de ampliar os inves-
timentos na saúde pública 
regional, pelo Governo do 
Estado, enquanto o Hospi-

tal Metropolitano não sai 
do papel. Para Zezé, qual-
quer avanço que fortaleça 
o atendimento pelo Siste-
ma Único de Saúde repre-
senta um passo importan-
te para garantir dignidade 
à população que depende 
da rede pública.

Durante a reunião, o te-
ma ganhou força com a 
apresentação do diretor da 
Regional de Saúde da DRS-
-VII, Jorge Curi, que deta-
lhou a proposta do Governo 
do Estado para ampliar lei-
tos do SUS em áreas essen-
ciais, como clínica médica, 
cirurgia e terapia intensi-
va. Entre as medidas dis-
cutidas está a abertura de 
um chamamento público 
que poderá disponibilizar 
até 100 leitos para Campi-
nas na Casa de Saúde, além 
da expectativa pela publi-
cação da licitação do futu-
ro Hospital Metropolitano.

A medida é vista com 
bons olhos pelo prefeito 
hortolandense, uma vez 
que a ampliação da es-
trutura hospitalar regio-
nal não pode esperar. “En-
quanto o novo hospital não 
é construído, é fundamen-
tal que o Estado amplie al-
ternativas para fortalecer 
o atendimento imediato”, 
destacou.

Zezé vem cobrando sis-
tematicamente o Gover-
no do Estado por medi-
das concretas que aliviem 
a pressão sobre os servi-
ços de saúde da região. Se-
gundo ele, os municípios 
vivem diariamente o desa-
fio de atender uma deman-
da crescente, muitas vezes 
com recursos limitados.

O prefeito de Hortolândia 
vem sempre reiterando em 
seus discursos que o cuida-
do com as pessoas deve per-
manecer no centro de todas 

as decisões administrativas. 
“Investir na saúde é, antes 
de tudo, investir na vida. E 
cada novo leito, cada no-
vo equipamento ou estru-
tura ampliada representa a 
chance de garantir atendi-
mento digno a quem mais 
precisa”, destacou.

TREM INTERCIDADES
A reunião também trou-

xe outra notícia de impac-
to para a região: a antecipa-
ção do início das obras do 
Trem Intercidades, que li-
gará Campinas a São Pau-
lo. O projeto, considerado 
um marco na mobilidade 
paulista, terá 101 quilôme-
tros de extensão e reduzi-
rá o tempo de viagem entre 
as duas cidades para cerca 
de 64 minutos. O início das 
obras, previsto inicialmen-
te para maio, foi antecipa-
do para este mês de março. 

| Da Redação

Prefeito reforça urgência por investimentos na saúde regional

Zezé participou de reunião do Conselho 
da RMC e defende ampliação de leitos

QUINTA-FEIRA,
19 DE MARÇO DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fotos: divulgação

A base para o concreto já 
está implantada no trecho 
do Parque Lago da Fé onde 
a Prefeitura de Hortolândia 
identificou problemas de 
erosão, no início deste ano. 
Nesta semana, a empresa 
que faz a manutenção do 
parque realiza o plantio de 
grama na área recupera-
da. O próximo passo será 
a concretagem do novo pi-

so, ação que deve acontecer 
até o final desta semana.

A Administração Muni-
cipal acionou a Construmé-
dici, construtora responsá-
vel pela obra de implanta-
ção do parque no prazo de 
garantia para consertar a 
erosão, identificada em ja-
neiro. Na época, uma visto-
ria foi realizada no local, e a 
inspeção constatou o rom-
pimento de galerias subter-
râneas, o que fez com que 
a água da chuva infiltrasse 

pelo solo. O problema afe-
tou a área próxima ao pos-
to de gasolina, no cruza-
mento com a Avenida Olí-
vio Franceschini.

Desde fevereiro, quando 
os reparos iniciaram, a Se-
cretaria de Obras acompa-
nha o avanço da obra, que 
incluiu a troca de tubula-
ção de drenagem de águas 
pluviais, recomposição de 
solo, colocação de base, 
além da instalação de no-
vos postes de iluminação. 

Pq. Lago da Fé recebe grama em 
área recuperada após erosão

Obra de recuperação da erosão deve ser concluída ainda neste mês

EMPRESA ACIONADA
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Quatro pessoas foram 
presas em f lagrante na 
tarde de terça-feira (17), 
em Americana, suspeitas 
de envolvimento em furtos 
a farmácias em diferentes 
cidades da região. A ação 
foi realizada por equipes 
da Polícia Militar durante 
patrulhamento na Aveni-
da Paschoal Ardito.

De acordo com a corpo-
ração, os policiais identifi-
caram um veículo Hyun-
dai HB20 já conhecido por 
suposta participação em 
diversos furtos a estabele-
cimentos comerciais. Du-
rante a abordagem, foram 
encontrados quatro ocu-
pantes, sendo três mulhe-
res e um homem, além de 
diversos produtos farma-
cêuticos, dinheiro, apare-
lhos celulares e uma por-
ção de maconha.

Questionados, os suspei-
tos teriam confessado que 
saíram da capital paulista 

com o objetivo de cometer 
furtos em farmácias. O mo-
torista admitiu que tinha 
conhecimento das ações 
criminosas e que atuava 
no transporte do grupo e 
dos itens subtraídos.

Em diligência, os poli-
ciais confirmaram o furto 
em um estabelecimento co-
mercial. Imagens de câme-
ras de segurança ajudaram 
a identificar a participação 
das três mulheres detidas, 
e os produtos encontrados 
no veículo foram reconhe-
cidos como sendo os mes-
mos levados do local.

Entre os itens apreendi-
dos estão cinco celulares, 
dinheiro, além de diversos 
produtos de saúde, higiene e 
dermocosméticos. Um veí-
culo também foi recolhido.

O grupo foi encaminha-
do ao Plantão Policial de 
Americana, onde a autori-
dade de plantão ratificou 
a prisão em flagrante por 
furto qualificado, associa-
ção criminosa e porte de 
entorpecentes. 

A CPFL Paulista infor-
mou que a falta de energia 
registrada no início da tar-
de desta quarta-feira (18) 
na região central de No-
va Odessa foi causada por 
um acidente envolvendo 
um caminhão, que colidiu 
contra a fiação de teleco-
municações e acabou da-
nificando a rede elétrica.

De acordo com a conces-
sionária, o impacto provo-

cou interrupção no forneci-
mento de energia em par-
te da cidade, o que coinci-
diu com relatos de um for-
te estrondo por volta das 
12h40, seguido do apagão 
na região central. A empre-
sa destacou que equipes fo-
ram acionadas imediata-
mente após a ocorrência 
e realizaram o isolamen-
to da área afetada para ga-
rantir a segurança. Segun-
do a CPFL, a energia já foi 
restabelecida para a maio-
ria dos clientes atingidos.

Quatro são presos em Americana por 
furtos contra farmácias pela região

Caminhão atinge fiação e causa falta 
de energia no Centro de Nova Odessa

Parte de produtos furtados de 
farmácia foi apreendida e recuperada

Região central de Nova Odessa  
registrou falta de energia em alguns pontos
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Associação criminosa

CONFIRMAÇÃO DA CPFL

A Polícia Civil pren-
deu em flagrante um ho-
mem de 21 anos durante 
a Operação “Smoke”, de-
flagrada na manhã desta 
quarta-feira (18), em Nova 
Odessa. A ação foi realiza-
da por agentes da Delega-
cia de Investigações So-
bre Entorpecentes (Dise) 
de Americana, com apoio 
do trabalho de inteligên-
cia policial. Cigarros ele-
trônicos e produtos falsifi-
cados foram apreendidos.

O mandado de busca 
e apreensão foi cumpri-
do em uma residência lo-
calizada na Rua Maria de 
Oliveira Piconi, no bair-
ro São Manoel. A ordem 
judicial foi expedida pe-
lo Juízo das Garantias da 
4ª Região Administrativa 
Judiciária (RAJ), com ba-
se em investigações que 

apuraram possível tráfico 
de drogas no local.

Durante as buscas, os 
policiais apreenderam 
18 cigarros eletrônicos, 
R$ 740 em dinheiro, dois 
celulares e uma grande 
quantidade de produtos 
com indícios de falsifica-
ção, incluindo relógios, 
camisetas, bonés, ber-
mudas, óculos, bolsas e 
carteiras.

Apesar de não terem 
sido localizadas drogas, 
os itens apreendidos le-
varam à prisão do sus-
peito com base no artigo 
278 do Código Penal, que 
trata da comercialização 
de substâncias nocivas à 
saúde pública.

O investigado foi con-
duzido à sede da Dise de 
Americana, onde a auto-
ridade policial ratificou 
a prisão em flagrante e 
adotou as medidas de po-
lícia judiciária.

Operação apreende 
cigarro eletrônico 
e produtos falsos 
em Nova Odessa

AÇÃO DA DISE

Mandado de busca e apreensão foi 
cumprido em casa do Jd. São Manoel

divulgação
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MEGAOPERAÇÃO POLICIAL

Polícia Federal deflagrou megaoperação contra grupo ligado a uma facção do Rio de Janeiro que atua com tráfico de 
drogas e armas; mandados ocorreram em endereços de Sumaré, Hortolândia, Monte Mor, Nova Odessa e Americana

A PF (Polícia Federal) 
deflagrou, na manhã des-
ta quarta-feira (18), uma 
operação de grande porte 
em Campinas e em outros 
estados para desarticular 
uma organização crimino-
sa suspeita de atuar no trá-
fico de drogas e de armas. 
Ao todo, foram expedidos 
37 mandados de prisão e 
35 de busca e apreensão. 
Na região, as ações ocor-
reram em Sumaré, Horto-
lândia, Monte Mor, Nova 
Odessa e Americana. 

Ao menos 24 suspeitos 
foram presos, sendo que 
quatro deles já estavam 
detidos em unidades pri-
sionais por mandados an-
teriores.

A ofensiva também al-
cançou cidades de Minas 
Gerais, Paraná e Rio de 

Janeiro. Houve cumpri-
mento de ordens judiciais 
em João Monlevade (MG), 
além de Londrina e Foz do 
Iguaçu (PR). No estado do 
Rio de Janeiro, foram exe-
cutados 10 mandados de 
prisão temporária.

A Justiça determinou 
ainda o bloqueio de cer-
ca de 150 contas bancárias 
ligadas a empresas inves-
tigadas, com valores que 
podem chegar a R$ 70 mi-
lhões. Também foram auto-
rizados o sequestro de bens 
e a suspensão das ativida-
des de 20 empresas suspei-
tas de serem utilizadas pa-
ra ocultar recursos ilícitos.

De acordo com as inves-
tigações, o grupo teria liga-
ção com uma organização 
criminosa de atuação in-
terestadual, com forte co-
nexão com uma facção do 
Rio de Janeiro. A apuração 
aponta que os envolvidos 

movimentavam grandes 
quantidades de drogas, 
principalmente haxixe, 
além de participarem do 
comércio ilegal de armas.

Segundo o comandante 
da Polícia Militar, coronel 
Cleotheos Sabino, a opera-
ção teve origem na prisão 
de um suspeito em Araras, 
cuja atuação estaria vincu-
lada ao crime organizado, o 
que deu início ao aprofun-
damento das investigações 
conduzidas pela Polícia Fe-
deral em Campinas.

Esta é a primeira grande 
ação da Força Integrada de 
Combate ao Crime Orga-
nizado (Ficco) em Campi-
nas, unidade criada recen-
temente. Ao todo, cerca de 
120 policiais federais e 250 
policiais militares partici-
param da operação, que in-
tegra uma ofensiva nacio-
nal com ações simultâneas 
em 14 estados.

Investigação aponta ligação do grupo com facção 
e movimentação de grandes quantidades de drogas

PF cumpre 37 mandados e desarticula 
tráfico e crime organizado na região
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Pedido de condenação

Promotoria de Justiça endossou ‘necessidade de condenação do município de Campinas’ por falha na administração 
do parque; caso envolve tragédia com Isabela Fermino, 7 anos, que morava em Hortolândia, e foi atingida por eucalipto

Após a morte de uma 
criança, o Ministério Pú-
blico pediu a condenação 
da Prefeitura de Campinas 
por falhas na gestão do Par-
que Taquaral. Em manifes-
tação registrada nesta ter-
ça-feira (17), a Promotoria 
afirmou que há evidências 
de negligência e omissão 
do poder público no caso. 
A ação civil pública foi pro-
posta após a morte de Isa-
bela Tiburcio Fermino, de 
7 anos, moradora de Horto-
lândia, atingida pela queda 
de um eucalipto dentro do 
parque, em janeiro de 2023. 
O processo teve início em 
outubro daquele ano.

Com base em parecer 
técnico do Centro de Apoio 
à Execução (CAEx), a pro-
motora Luciana Ribeiro 
Guimarães Viegas de Car-
valho reiterou à Justiça o 
pedido para que o municí-
pio seja condenado e obri-
gado a adotar uma série 
de medidas estruturais na 
área, que recebe visitantes 
de Campinas e cidades da 
região. Entre elas estão a 
criação de um plano diretor 

Parecer técnico do CAEx aponta sinais prévios de 
deterioração do eucalipto que caiu e matou criança

MP aponta negligência da gestão do 
Pq. Taquaral após morte de menina

Outro ponto destacado é 
que, dias antes da tragédia, 
uma árvore da mesma es-
pécie já havia caído no lo-
cal, sem que ações preven-
tivas fossem tomadas para 
evitar novos acidentes.

Para o Ministério Pú-
blico, a sucessão de omis-
sões, aliada ao conhecimen-
to prévio dos riscos, reforça 
a responsabilidade do mu-
nicípio e a necessidade de 
reestruturação da gestão do 
parque para garantir segu-
rança aos frequentadores.

A morte de Isabela com-
pletou três anos em janei-
ro de 2026. Há um processo 
criminal sobre o caso, além 
da ação civil pública. O MP 
pede R$ 2 milhões em inde-
nização contra a Prefeitura 
de Campinas. 

A família da menina 
mantém homenagens no 
local da tragédia. A crian-
ça morreu enquanto parti-
cipava de uma comemora-
ção de aniversário nas de-
pendências do parque.

OUTRO LADO
Procurada pelo Tribuna 

Liberal após a nova mani-
festação do Ministério Pú-
blico, a Prefeitura de Cam-

pinas informou que desde 
2013 mantém uma equipe 
com 40 colaboradores na 
Lagoa do Taquaral, ao custo 
de R$ 400 mil por mês, para 
fazer exclusivamente a ma-
nutenção do local, incluin-
do o manejo das árvores.

“No período citado pelo 
Ministério Público foram 
removidos 99 eucaliptos, a 
partir de um laudo técni-
co de uma assessoria exter-
na que apontava a necessi-
dade de remoção. A secre-
taria segue o plano diretor 
sobre o assunto elaborado 
em 2023. No local foi feito 
o plantio de novas árvores 
nativas. Análises técnicas 
do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) e do Ins-
tituto Biológico (IB), órgãos 
ligados ao governo do Esta-
do de São Paulo, apresen-
taram relatórios concluin-
do que a queda da árvore 
foi por causa do encharca-
mento do solo, o que com-
prova que árvores saudá-
veis também estão sujeitas 
a quedas”, disse

A Prefeitura de Campi-
nas disse seguir à disposi-
ção do Ministério Público 
e da Justiça para eventuais 
explicações.

para o parque, regulamen-
tação de eventos, inventá-
rio arbóreo com monito-
ramento contínuo, além 
de plantio compensatório 
e pagamento de indeniza-
ções por danos ambientais 
e morais coletivos.

Segundo o documento 
técnico, há um conjun-
to de evidências de que a 
gestão municipal falhou 

ao não agir diante de ris-
cos já identificados. A ár-
vore que caiu apresenta-
va raízes necrosadas, es-
trutura comprometida e 
sinais avançados de de-
terioração — característi-
cas que indicavam um es-
tado de senilidade detec-
tável previamente.

O pa recer t a mbém 
aponta que o poder pú-

blico tinha conhecimento 
do problema há anos. Des-
de 2012, havia indícios de 
declínio dos eucaliptos da 
área, reforçados por aler-
tas técnicos emitidos em 
2015, que recomendavam 
manejo adequado e mo-
nitoramento contínuo — 
medidas que, segundo o 
MP, não foram efetivamen-
te implementadas.

O Departamento de Água 
e Esgoto (DAE) de America-
na iniciou, nesta semana, os 
trabalhos de pesquisa, loca-
lização e correção de vaza-
mentos não aparentes na re-
de de abastecimento do mu-
nicípio. A ação, considerada 
inédita na cidade, integra o 
programa DAE em Ação pe-
la Água, dentro da Operação 
Perda Mínima.

Os serviços começaram 
pela região do Jardim da 
Balsa e, na sequência, irão 

avançar para bairros aten-
didos pelo Centro de Reser-
vação do São Roque (CR-8) 
e também pelo novo Cen-
tro de Reservação do Par-
que Gramado (CR-16).

Segundo o superinten-
dente do DAE, Fábio Rena-
to de Oliveira, a pesquisa 
ativa de vazamentos é uma 
das estratégias mais im-
portantes para reduzir per-
das no sistema de abasteci-
mento. “Esse trabalho per-
mite identificar vazamentos 
que muitas vezes permane-
cem ocultos por longos pe-
ríodos, sem sinais visíveis 

na superfície. Ao antecipar 
esses problemas, consegui-
mos agir com rapidez, redu-
zir perdas de água e melho-
rar a eficiência do sistema 
de distribuição”, explicou.

A equipe da empresa 
responsável pelo serviço 
percorre todas as ruas dos 
bairros utilizando equipa-
mentos específicos de de-
tecção, como hastes de es-
cuta e geofone, que permi-
tem identificar ruídos ca-
racterísticos de vazamen-
tos ocultos na rede. Duran-
te a operação, são verifica-
dos hidrômetros, ramais e 

trechos da tubulação por 
meio da escuta técnica.

Quando há indícios de 
vazamento, a ocorrência é 
confirmada com o geofone 
e o ponto é marcado para 
reparo. Na sequência, ou-
tra equipe da própria em-
presa realiza a interven-
ção necessária, que pode 
incluir a substituição com-
pleta do ramal com vaza-
mento por meio do Método 
Não Destrutivo (MND), téc-
nica que reduz a necessida-
de de abertura de valas e 
minimiza impactos no pa-
vimento e no trânsito.

DAE inicia trabalho inédito de combate 
a perda de água em ruas de Americana

VAZAMENTOS NÃO VISÍVEIS

Uma operação do 10º 
Baep (Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia) resul-
tou na prisão de seis pes-
soas por tráfico de drogas 
e associação para o tráfi-
co nesta terça-feira (17), em 
uma chácara localizada no 
bairro Sítio Pau Pintado, 
em Sumaré, usada como 
laboratório de refino. Mais 
de 30 quilos de entorpecen-
tes foram apreendidos.

De acordo com a Polícia 
Militar, a equipe realizava 
patrulhamento pela cidade 
de Nova Odessa quando foi 
abordada por um morador, 
que preferiu não se identifi-

Baep ‘estoura’ laboratório de refino e 
prende bando por tráfico em Sumaré

Foram apreendidos mais de 31kg de drogas, entre maconha, cocaína, crack e dry

Sítio Pau Pintado

divulgação

Um homem foi preso 
por tráfico de drogas na 
terça-feira (17) no Parque 
Dante Marmirolli, em Su-
maré. A ocorrência come-
çou após abordagem a um 
motociclista que pilotava 
sem capacete e com veí-
culo com sinais identifica-
dores suprimidos. Na ca-
sa indicada por ele, a Po-

lícia Militar encontrou ar-
ma, munições, dinheiro, 
celular, máquina de car-
tão e materiais para em-
balo de drogas. 

Também foram apreen-
didos cerca de 987 gramas 
de maconha, 181 gramas 
de cocaína e 27 gramas 
de crack. Duas pessoas 
foram levadas ao Plantão 
Policial, mas apenas uma 
permaneceu presa à dis-
posição da Justiça.

Polícia Militar prende 
suspeito por tráfico e 
apreende drogas, arma 
e munições em Sumaré

Dante Marmirolli
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car. Ele relatou movimenta-
ção suspeita em uma chá-
cara na divisa entre os dois 
municípios, onde indiví-
duos teriam entrado com 
bolsas contendo possíveis 
entorpecentes e objetos se-
melhantes a armas.

Diante das informa-
ções, os policiais segui-
ram até o endereço indi-
cado e realizaram um cer-
co no local. Ainda do lado 
de fora, os agentes perce-
beram forte odor de dro-
gas e movimentação típi-
ca de preparo e embala-
gem de entorpecentes. Na 
sequência, foi realizada a 
entrada na propriedade.

No interior da chácara, 
seis pessoas foram flagra-
das manipulando e emba-
lando drogas. Os suspei-
tos, com idades entre 22 e 
40 anos, confessaram que 
haviam sido contratados 
para realizar o serviço, com 

pagamento entre R$ 400 e 
R$ 500.

Durante a ocorrência, 
um dos detidos informou 
à polícia que armazena-
va mais entorpecentes 
em sua residência, em um 
condomínio de Sumaré. 
Com autorização, os po-
liciais foram até o local e 
encontraram caixas con-
tendo maconha.

Ao todo, foram apreen-
didos mais de 31 quilos de 
drogas, entre maconha, co-
caína, crack e dry, além de 
balanças de precisão, ma-
teriais para embalagem, 
cadernos com anotações, 
dinheiro em espécie e di-
versos aparelhos celulares. 
Dois veículos também fo-
ram apreendidos.

Os suspeitos foram enca-
minhados ao Plantão Poli-
cial de Sumaré, onde per-
maneceram presos à dis-
posição da Justiça.



Não sei quem dis-
se, mas é pura 
verdade: “A rua 

é aquilo que mais genui-
namente pertence à so-
ciedade”. 

Ela é um patrimô-
nio público. Não tem do-
no e é de todos. É o espa-
ço onde as pessoas se en-
contram em todo e qual-
quer momento, em toda e 
qualquer circunstância. 
É o lugar em que o cida-
dão constrói sua mora-
dia e se torna referência. 
Ele mora na rua tal... Na 
rua que tem um nome di-
ferente das outras. Nome 
que identifica o cidadão, 
que faz parte de sua roti-
na. Rua que está nos seus 
documentos pessoais, que 
está no Cartório, na Prefei-
tura, na Igreja, na Polícia, 
no Magazine, na Receita 
Federal, na Internet...

Apesar de toda a tec-
nologia permitindo que 
do espaço se vigie a ter-
ra a partir do satélite, e 
a fotografe em detalhes, 
apesar do GPS localizan-
do um endereço em qual-
quer canto da terra, a rua 
dos poetas e dos boêmios, 
do jogo da amarelinha e 
dos carros barulhentos, 
dos vendedores e dos ba-
tedores de carteira, dos si-
sudos cidadãos e das mu-
lheres desfilando sua be-
leza, a rua continua sen-
do a inigualável referên-
cia para localizar um cida-
dão, um imóvel, um even-
to, alegre ou triste.

Já se disse com razão 
que a rua é do povo, como 
a praça é do povo. Quando 
alguns governantes mais 
abusados querem tirar a 
praça do povo, ele se levan-
ta e protesta. É a convicção 
arraigada de que o dono do 
espaço público é o povo.

Por essas e outras ra-
zões, a sua merece cui-
dado. Não apenas cuida-
dos materiais, como lim-
peza, iluminação, conser-
vação, segurança, sinali-
zação. A rua tem que ser 
bem projetada para ser 
viável e funcional. Pelas 
se conhece a cidade. Ruas 
esburacadas, mal traça-
das, mal sinalizadas de-
notam a incúria de uma 
administração.

Mas, não é só isso. Aos 
cuidados para com as 
ruas, soma-se outro que-
sito: o nome delas, um no-
me bonito, ou que lembre 
coisas positivas. Ninguém 
gosta de morar numa rua 
com nome feio, esquisi-
to, estranho ou que traga 
lembranças negativas.

As primeiras ruas ou lo-
gradouros de uma cidade 
tem seu nome dado pelo 
povo: Rua da Estação, Rua 
da Alfândega, Rua do Por-
to, Rua dos Cambuís. Na 
medida em que a cidade 
ia crescendo, o poder pú-
blico dava os nomes, em 
geral ligados a episódios 
da história pátria, como 
Rua Riachuelo, Praça da 
República, Rua XV de No-
vembro. Ou ligados a per-
sonagens importantes co-
mo Rua Dom Pedro II, Rua 
Marechal Deodoro, Rua 

Duque de Caxias etc. Há 
também ruas com nomes 
de pássaros, de madeira, 
de flores, de constelações 
astrais e outros.

O que é mais comum, 
porém, são ruas com no-
mes que, de alguma for-
ma, se sobressaem na his-
tória do bairro ou da cida-
de, que fizerem algo pe-
la sociedade. Essa é a for-
ma mais correta e mais 
educativa de nomear as 
ruas da cidade. Correta, 
porque serve de home-
nagem àqueles que per-
tenceram a essa comuni-
dade e estão ligados afe-
tivamente aos filhos, ne-
tos, bisnetos, amigos e co-
nhecidos. Assim, o nome 
da rua restaura e fortale-
ce o elo entre as pessoas. 
Educativa, pois as crian-
ças e jovens aprendem a 
conhecer seus antepassa-

dos, aqueles que construí-
ram a cidade, cujos nomes 
estão perenizados nas pla-
cas de rua, ontem, hoje e 
amanhã.

Nomes de ruas são ex-
celente material didático 
para os professores inse-
rirem seus alunos no co-
nhecimento da história do 
Brasil e da localidade. O 
painel das ruas é um livro 
em escala maior.

Por isso, o poder público 
tem que ter cuidado ao dar 
nome às ruas e logradou-
ros públicos. Ao intervir le-
galmente nessa tarefa, que 
deveria ser prerrogativa do 
povo, o poder constituído 
precisa ouvir a comunida-
de. Soa estranho o nome 
de rua que nada diz ao ci-
dadão comum, ou pior, que 
lhe causa constrangimen-
to ao saber a biografia por 
traz do nome.

José Maria Matosinho

Nomes de rua de Sumaré Folclore Sumareense

Funcionário concursado
B. R. foi uma pessoa muito popular na cidade. Era 

comunicativo e de boa índole. Frequentava lugares 
da cidade onde sua personalidade era muito conhe-
cida e respeitada, como bares e campos de futebol. 
Participava ativamente dos movimentos políticos 
da cidade, principalmente nas épocas das eleições.

Na eleição de 1969 apoiou Aristides Moranza pa-
ra a Prefeitura da cidade. Grande amigo do “Ve-
lho Moranza”, ficou muito contente com sua elei-
ção para o mandato seguinte – de 1970 a 1972. Na 
campanha foi um fiel escudeiro do político que 
já tinha sido vereador e era muito popular na ci-
dade, principalmente entre as camadas mais po-
bres do município. 

Eleito, e em retribuição ao esforço na campanha 
eleitoral, Moranza o convidou para integrar a equi-
pe de governo. De poucos estudos, B. R. ocupou 
cargo nos escalões inferiores da Administração, 
em conformidade com o seu nível de escolaridade.

Certa ocasião, durante o mandato, alguém lhe 
perguntou se estava trabalhando na Prefeitura co-
mo comissionado ou concursado.

A resposta veio pronta:
- Concursado! Eu passei no concurso durante 

a campanha do Moranza, carregando ele no om-
bro, nas passeatas e nos comícios...

Alaerte Menuzzo
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Ninguém pode ser con-
tra a indicação do nome 
de um cidadão por ele ter 
sido pobre, ou analfabe-
to, negro ou homossexual. 
Mas, convém que esse no-
me lembre uma pessoa de 
conduta pública irrepro-
vável, ou que tenha fei-
to algo notável em prol 
da cidade, e que sirva de 
exemplo para a posterida-
de. Há cidades em que os 
legisladores, pouco aten-
tos às carências da cida-
de, ocupam seu tempo em 
procurar no obituário lo-
cal, nomes para as novas 
ruas, sem justificar mini-
mamente sua indicação. 
Quem gostaria de morar 
numa rua que lhe evocas-
se nomes indignos de se-
rem lembrados?

Ninguém.

QUEM DEVE SER 
HOMENAGEADO?
O nome dado de uma 

pessoa falecida a uma 
rua é uma homenagem. É 
a lembrança, a memória 
de alguém que fez algu-
ma coisa pela cidade, pe-
lo país, pela humanidade. 
A rua da cidade tem uma 
história, ligada à história 
de um cidadão. 

Você já ouviu falar em 
João das Coisas? Acredi-

to que não. É um nome 
feio para ser nome de rua. 
Agora, se ele foi um bom 
cidadão, não tem nada de-
mais ser lembrado com 
uma homenagem. Seu no-
me pode não ser bonito, 
mas o que ele fez pela ci-
dade merece ser lembra-
do. Não se escolhe nome 
pela beleza, mas pelo mé-
rito do cidadão.

Você já ouviu falar em 
José Maria Matosinho? 
Do Padre José Giordano? 
De José Miranda? Prova-
velmente também não. 
Quem se lembra dele tem 
mais de 70 anos. Outros 
devem ter lido alguma coi-
sa em livros ou jornais de 
Sumaré ou Campinas.

Pois José Maria Matosi-
nho, Padre José Giordano 
e José Miranda foram no-
mes importantes de Suma-
ré. Inexplicavelmente não 
são nomes de rua. A cada 
dia que passa eles vão sen-
do esquecidos. Ninguém 
sabe quem foram, o que fi-
zeram pela cidade.

Pois nome de rua é um 
meio de você gravar na 
memória do povo quem 
foi o cidadão, o que ele fez 
de bom na vida. 

Associação Pró-
Memória de Sumaré



fotos: pró-memória sumaré

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026 PÁGINA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

ESCOLA SUMTEC

CASARÃO DOS DALL’ORTO

FAMÍLIA SANTO CIA

A Escola SUMTEC funcionava nesse prédio, na esquina da 
Avenida 7 de Setembro com a Rua Tranquillo Menuzzo. Pertencia 

à professora Hedy Madalena Bocchi Mazer, que foi assassinada 
em Hortolândia. A SUMTEC tinha vários cursos profissionalizantes 

e foi frequentada por um elevado número de alunos. 

O prédio mais antigo de Nova Veneza é o mostrado nesta foto. Pertencia 
ao Sr. Ângelo Campo Dall’Orto, que praticamente foi o fundador daquela 
comunidade. Infelizmente, a exemplo de outros prédios importantes, foi 

abandonado depois da morte do Sr. Ângelo e depois demolido. 

Registro fotográfico mostrando as sete filhas do casal Santo Cia e 
Rosa Basso Cia: Nair Cia de Souza, Odila Cia Lorençatto, Cecília 
Cia de Vasconcellos, Lucila Cia Matosinho, Zenaide Cia Duarte, 

Izolina Cia Azevedo e Maria Luiza Cia Medeiros (da esquerda 
para a direita, de pé e sentadas, nessa ordem). 

CASA DE JOAQUIM RAPOSEIROSALVANDIR TANNER

Uma das mais antigas casas de Sumaré é a que está sendo mostrada nesta foto. 
Pertencia a um imigrante português, chamado Joaquim Raposeiro. Localizada ao lado 
da linha férrea, sofreu inúmeras reformas e ainda permanece de pé. A antiga passagem 

de nível passava em frente – depois da inauguração do Viaduto Comendador 
Aristides Moranza foi construído o muro divisório mostrado no registro. 

Salvandir Tanner era descendente dos 
imigrantes norte-americanos que se 

instalaram na zona rural de Rebouças, no 
início do final do século XIX. Filho de João 
Tanner e Elisa Toledo Tanner, nasceu em 

Rebouças. Foi casado com Ana Breda Tanner.

JORGE LUIZ HESPANHOL

 A pessoa mostrada na foto é Jorge 
Luiz Hespanhol, filho de João 

Hespanhol e Maria Luiza Berzi 
Hespanhol. Nasceu em Sumaré, 

no dia 20 de abril de 1953. Fez 
seus estudos no Grupo Escolar 

“Professor André Rodrigues 
de Alkmin”, Colégio Anglo e 

Escola Net Work. Foi Técnico 
Químico. Com essa qualificação 
trabalhou em diversas empresas 

químicas, além de manter 
uma microempresa do mesmo 

segmento. Foi um dos mais 
completos desportistas de 

Sumaré, no futebol de campo 
(Clube Recreativo Sumaré, 

Guarani Sumareense, Atlético 
de Nova Veneza, entre outros), 

no Futebol Soçaite, no Futsal 
(seleção de Sumaré em Jogos 

Regionais), no Tênis de Quadra 
e no Tênis de Mesa. Nesta última 
modalidade atuou como jogador 

e treinador, competindo em Jogos 
Regionais e certames estaduais. 

jornaltribunaliberaldesumare
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multa ambiental

Companhia responsável pelas obras de revitalização da Avenida Rebouças foi multada pela Prefeitura de Sumaré após 
constatação de corte irregular das árvores; ato aconteceu em desacordo com as exigências de licenciamento ambiental

A Prefeitura de Suma-
ré informou que a empre-
sa responsável pelas obras 
na Avenida Rebouças foi 
multada após a constata-
ção de supressão de ár-
vores em desacordo com 
os procedimentos e dire-
trizes estabelecidos pelo 
município.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Susten-
tabilidade, a empresa des-
cumpriu exigências técni-
cas previamente defini-
das no processo de licen-
ciamento ambiental, que 
regulamenta a retirada e 
compensação de indiví-
duos arbóreos.

Diante da irregularida-
de, foram adotadas ime-
diatamente as medidas 
cabíveis por parte do po-
der público, como aplica-
ção de multa ambiental no 

valor de R$ 6.890,00, deter-
minação de compensação 
ambiental com o plantio 
de 105 árvores nativas no 
município e exigência de 
acompanhamento técnico 
pelo período de 36 meses, 
com apresentação de rela-
tórios de monitoramento.

A administração muni-
cipal reforçou que todas as 
obras executadas no mu-
nicípio devem seguir rigo-
rosamente os critérios le-
gais e ambientais estabe-
lecidos, e que não haverá 
tolerância para o descum-
primento das normas.

“A prefeitura destaca 
ainda que atua de forma 
permanente na fiscaliza-
ção e na preservação am-
biental, garantindo que 
eventuais irregularidades 
sejam devidamente apura-
das e penalizadas, sempre 
em defesa do interesse pú-
blico e do equilíbrio am-
biental da cidade”, disse. Administração afirmou que obras devem seguir critérios ambientais definidos e empresa descumpriu acordo

Empresa é autuada após supressão 
ilegal de árvores em via de Sumaré

divulgação
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